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INTRODUÇÃO:	A	hanseníase	é	uma	patologia	infectocontagiosa,	provocada	pelo	Mycobacterium	leprae,	o	mesmo
possui	 alta	 infectividade	 e	 baixa	 patogenicidade.	 A	 doença	 se	 manifesta	 através	 de	 manchas	 hipocrômicas	 ou
eritematosas,	isoladas	ou	disseminadas	pela	pele,	além	disso,	pode	causar	espessamento,	perda	de	pelos	e	alteração
da	sudorese,	podendo	levar	a	complicações	e	comprometimento	da	vida	do	indivíduo,	sendo	primordial	o	diagnóstico
precoce	da	doença.	Nesse	sentido,	ações	de	educação	em	saúde	são	essenciais	para	o	conhecimento	da	doença	e
sensibilização	quanto	a	busca	precoce	do	serviço	de	saúde,	visando	o	acesso	ao	tratamento	e	o	combate	ao	estigma
social	 ainda	 presente.	 OBJETIVO:	 Relatar	 experiência	 acerca	 de	 uma	 ação	 voluntária	 de	 educação	 em	 saúde	 sobre
hanseníase	no	Parque	Nacional	de	Ubajara.	MÉTODOS:	Pretende-se	explanar	uma	atividade	desenvolvida	durante	ação
promovida	 pelos	 voluntários	 do	 Movimento	 de	 Reintegração	 das	 Pessoas	 Atingidas	 pela	 Hanseníase	 (MORHAN)	 no
Parque	Nacional	de	Ubajara.	A	ação	ocorreu	dentro	do	Parque,	em	uma	manhã	de	junho	de	2023,	com	a	utilização	de
panfletos	 e	 linguagem	 verbal,	 os	 voluntários	 detalharam	 	 as	 principais	 características	 da	 patologia	 para	 o	 público
visitante	 do	 Parque.	 RESULTADOS:	 O	 desenvolvimento	 de	 atividades	 educativas	 junto	 a	 sociedade	 e	 em	 ambientes
extramuros	promove	o	acesso	às	informações	acerca	da	doença,	assim,	facilitando	o	diagnóstico	precoce,	controle	da
doença,	 quebra	 da	 cadeia	 de	 transmissão	 e	 prevenção	 de	 incapacidades.	 Durante	 a	 atividade,	 os	 visitantes
participaram	ativamente,	expuseram	dúvidas	e	demostraram	 interesse	no	assunto.	Surgiram	parcerias	e	sugestões
para	que	a	equipe	do	Movimento	comparecesse	em	outros	ambientes	públicos.	O	espaço	em	que	a	ação	ocorreu	foi
de	grande	 importância	para	a	efetividade	da	atividade,	visto	que	é	um	ambiente	que	 recebe	centenas	de	visitantes
diariamente,	 sendo	 de	 grande	 relevância	 não	 só	 para	 a	 população	 local,	mas	 para	 indivíduos	 	 de	 outras	 cidades	 e
estados	 vizinhos,	 havendo	 a	 propagação	 das	 informações	 para	 diferentes	 territórios	 e	 culturas.	 CONSIDERAÇOES
FINAIS:	 Ofertar	 campanhas	 de	 conscientização	 é	 mais	 do	 que	 só	 levar	 informações,	 é	 uma	 das	 maneiras	 mais
importantes	e	efetivas	para	que	um	dia	a	doença	seja	erradicada	e	os	 indivíduos	 tenham	de	 fato	qualidade	de	vida.
Importante	ressaltar	que	é	necessário	sair	dos	muros	das	unidades	de	saúde	e	ir	em	outros	espaços,	pois	é	um	tema
que	deve	ser	debatido	em	todos	os	lugares,	com	a	população	em	geral.


